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1 – Balança Comercial de Mercadorias da Argélia 

A Balança Comercial de mercadorias da Argélia face ao Mundo é francamente positiva, com elevados 

graus de cobertura das importações pelas exportações (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Balança comercial de mercadorias da Argélia face ao Mundo 

 

 

 

 

                                                           
1
 Assessor Principal da Função Pública (AP).  

milhões de Euros

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Importação (Cif) 16 346 17 080 20 158 26 829 28 150 30 876 33 902 36 921

t.v.h. - 4.5 18.0 33.1 4.9 9.7 9.8 8.9

Exportação (Fob) 36 938 43 474 43 891 53 895 32 406 42 964 52 724 55 880

t.v.h. - 17.7 1.0 22.8 -39.9 32.6 22.7 6.0

Saldo (Fob-Cif) 20 592 26 394 23 733 27 066 4 256 12 088 18 822 18 958

t.v.h. - 28.2 -10.1 14.0 -84.3 184.0 55.7 0.7

Cobertura (Fob/Cif) [%] 226.0 254.5 217.7 200.9 115.1 139.1 155.5 151.3

Fonte: A partir de dados de base do «International Trade Centre» (ITC).

O incremento das exportações portuguesas, muito centradas no espaço comunitário, para 

a Argélia, é um exemplo do esforço de intensificação do comércio com os Países Tercei-

ros, que se vem operando entre os exportadores nacionais.  

No ano de 2012, a Argélia ocupava a 14ª posição (0,9%) entre o conjunto global dos mer-

cados de destino, e o 6º lugar (3,3%) entre os Países Terceiros, para nos cinco primeiros 

meses de 2013 passar a ocupar respetivamente a 11ª posição (1,4%, a par do Brasil) e o 

5º lugar (4,7%), ultrapassando mesmo a China neste último período. 

De Janeiro a Maio de 2013, face ao período homólogo do ano anterior, as exportações 

para a Argélia averbaram o segundo maior crescimento em valor absoluto, a seguir à 

Espanha, e o primeiro no conjunto dos Países Terceiros (+126,4 milhões de Euros), pre-

cedendo Marrocos (+125,4 milhões) e Angola (+114,7 milhões de Euros), destacando-se, 

em termos de produtos, os aumentos verificados nos agrupamentos «Minérios e metais» 

(+84,3 milhões de Euros, «Energéticos» (+23,7 milhões), «Produtos acabados diversos» 

(+7,1 milhões) e «Agroalimentares» (+5,7 milhões de Euros). 

Entre os 10 agrupamentos considerados apenas se registaram quebras em dois:  «Máqui-

nas» (-5,5 milhões) e «Vestuário e calçado», este com um peso pouco significativo. 
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2 – Principais Mercados das Trocas de Mercadorias da Argélia 

Os principais mercados de destino das exportações argelinas em 2012 foram a Itália (16,0% do total), 

os EUA (15,0%), a Espanha (10,9%), a França (8,5%), os Países Baixos (7,3%) e o Canadá (7,1%), 

tendo Portugal ocupado a 12ª posição, com 2,4% do total (Quadro 2). 

De assinalar que as importações de gás natural no estado gasoso efetuadas por Portugal, com origem na 

Argélia, transportado por gasoduto através de Espanha, são contabilizadas estatisticamente como prove-

nientes de Espanha. Se fossem tidas como originárias da Argélia, Portugal ocuparia a 9ª posição (3,7% 

do total) no contexto dos mercados de destino das exportações argelinas
2
. 

 

Quadro 2 – Os 20 principais mercados das trocas de mercadorias da Argélia 

- Janeiro a dezembro de 2012 – 

 

 

Por sua vez, os mercados de origem com maior peso nas suas importações foram a França (12,8% do 

total) a China (12,6%), a Itália (9,6%) e a Espanha (8,8%), com Portugal a ocupar aqui o 17º lugar (1,3%). 

 

 

                                                           
2
 Segundo a Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE), «O aprovisionamento de gás natural para o mercado português é 

efetuado através de entradas no sistema por via da interligação com Espanha (Campo Maior e Valença) e do terminal portuário de 
Sines, através de contratos take-or-pay de longo prazo em que os principais países fornecedores de gás natural são a Argélia e a 
Nigéria. 
Assim, o fornecedor mais importante de gás natural a Portugal, atualmente, é a Sonatrach a partir do jazigo em Hassi R’Mel - Argélia. O 
transporte é feito através do gasoduto do Maghreb até Tânger e através do Estreito de Gibraltar até Tarifa. Desta localidade segue em 
gasoduto até próximo de Badajoz, entrando no território nacional em Campo Maior.» (http://www.erse.pt) 

Mercados
% do

Total

Nº de

Ordem
Mercados

% do

Total

Nº de

Ordem

Itália 16.0 1 França 12.8 1

EUA 15.0 2 China 12.6 2

Espanha 10.9 3 Itália 9.6 3

França 8.5 4 Espanha 8.8 4

P.Baixos 7.3 5 Alemanha 5.5 5

Canadá 7.1 6 Argentina 3.8 6

R.Unido 5.1 7 Turquia 3.8 7

Brasil 4.7 8 EUA 3.5 8

Turquia 3.7 9 Brasil 2.8 9

China 3.6 10 Rep. da Coreia 2.7 10

Bélgica 2.7 11 Índia 2.3 11

PORTUGAL [1] 2.4 12 Japão 2.0 12

Índia 1.5 13 R.Unido 1.8 13

Tunísia 1.4 14 P.Baixos 1.7 14

Marrocos 1.4 15 Rússia 1.4 15

Japão 1.2 16 Bélgica 1.3 16

Irlanda 1.1 17 PORTUGAL 1.3 17

Egipto 1.1 18 Roménia 1.2 18

Islândia 0.9 19 Suécia 1.1 19

Grécia 0.5 20 Canadá 1.1 20

% do Total: 95.9 % do Total: 81.1

Fonte: a partir de dados de base do «International Trade Centre» (ITC).

Destino Origem

[1] Se considerarmos o gás natural no estado gasoso importado por Portugal através de 

Espanha, o seu peso na Exportação total da Argélia seria de 3.7%, passando à 9ª posição 

no «ranking».
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3 – Importações Argelinas por Agrupamentos de Produtos 

 

Numa ótica das trocas de mercadorias por Agrupamentos de Produtos, construídos com base na 

Nomenclatura Combinada (ver Anexo 1), as importações argelinas em 2012 incidiram maioritariamente 

nos agrupamentos «Agroalimentares» (21,2%), «Máquinas» (20,5%), «Material de transporte» (16,7%), 

«Químicos» (14,3%), e «Minérios e metais» (14,0%).  

Com pesos menos significativos seguiram-se os agrupamentos «Energéticos» (4,3%), «Produtos acaba-

dos diversos» (3,5%), «Madeira, cortiça e papel» (3,4%), «Peles, couros e têxteis» (1,2%) e «Vestuário e 

calçado» (0,9%) (Quadro 3).   

 

Quadro 3 – Importações efetuadas pela Argélia com origem mundial 

por agrupamentos de produtos e correspondentes pesos de Portugal 

 

Neste quadro pode observar-se o peso relativo de Portugal nos fornecimentos à Argélia dentro de cada 

um destes agrupamentos de produtos nos três últimos anos. Em termos globais, de acordo com a fonte 

de informação disponível (ITC), o peso de Portugal subiu de 0,7% em 2010, para 1,2% em 2011 e 1,3% 

em 2012, ressaltando a importância relativa dos agrupamentos «Minérios e metais» (5,1%), «Madeira, 

cortiça e papel» (4,1%), «Produtos acabados diversos” (2,1%) e «Máquinas» (1,1%). 

 

4 – Exportações Argelinas por Agrupamentos de Produtos 

As exportações efetuadas pela Argélia centram-se no agrupamento «Energéticos», com um peso no total 

superior a 98% nos três últimos anos.  

Seguem-se os agrupamentos «Químicos», «Agroalimentares» e «Minérios e metais», com pesos em 

2012 respetivamente de 0,7%, 0,4% e 0,3% (Quadro 4). 

Em termos globais, o peso de Portugal nas exportações argelinas nos três últimos anos foi de 1,8% em 

2010, 2,5% em 20111 e 2,4% em 2012. Os maiores contributos de Portugal, em 2012, por agrupamentos 

de produtos, incidiram na «Madeira, cortiça e papel» (13,9%), «Químicos» (9,6%), «Peles, couros e têx-

teis» (7,7%) e «Energéticos» (2,3%). 

 

  

TOTAL 30 876 034 33 901 877 36 921 469 9.8 k 8.9 k 100.0 100.0 100.0 0.7 1.2 1.3

0 Agro-alimentares 5 081 294 7 780 390 7 838 485 53.1 k 0.7 k 16.5 22.9 21.2 0.6 0.3 0.1

1 Energéticos 715 006 830 279 1 601 869 16.1 k 92.9 k 2.3 2.4 4.3 0.0 0.4 0.3

2 Químicos 3 838 221 4 391 424 5 267 421 14.4 k 19.9 k 12.4 13.0 14.3 0.3 0.7 0.7

3 Madeira, cortiça e Papel 1 023 137 1 089 341 1 242 643 6.5 k 14.1 k 3.3 3.2 3.4 3.4 3.9 4.1

4 Peles, couros e têxteis 301 598 339 131 458 778 12.4 k 35.3 k 1.0 1.0 1.2 0.4 0.4 0.5

5 Vestuário e calçado 192 972 250 819 320 390 30.0 k 27.7 k 0.6 0.7 0.9 0.2 0.1 0.2

6 Minérios e metais 5 996 153 5 141 584 5 159 768 -14.3 m 0.4 k 19.4 15.2 14.0 1.4 3.8 5.1

7 Máquinas 8 928 095 8 397 884 7 553 887 -5.9 m -10.1 m 28.9 24.8 20.5 0.6 0.9 1.1

8 Material de transporte 3 678 730 4 284 909 6 181 255 16.5 k 44.3 k 11.9 12.6 16.7 0.1 0.1 0.1

9 Prod. acabados diversos 1 120 829 1 396 116 1 296 969 24.6 k -7.1 m 3.6 4.1 3.5 1.1 1.2 2.1

[1] Dentro de cada Agrupamento de Produtos.

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo «International Trade Centre» (ITC)  (http://www.intracen.org/ByCountry.aspx.).

2010 2011

1000 Euros TVH (%) Estrutura (%)

2010 2011 2012

Agrupamentos

de Produtos
2012 11/10 12/11 2010 2011 2012

Import origem

Portugal (%) [1]
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Quadro 4 – Exportações efetuadas pela Argélia com destino mundial 

por agrupamentos de produtos e correspondentes pesos de Portugal 

 

 

5 – Balança Comercial de Mercadorias Portugal-Argélia 

De acordo com dados estatísticos, agora de fonte Instituto Nacional de Estatística (INE), a Balança 

Comercial de Portugal com a Argélia, com as importações centradas no agrupamento de produtos 

«Energéticos», fortemente dependentes da flutuação dos preços, aparte as  Importações de gás natural 

no estado gasoso que nos chegam através de Espanha, foi deficitária entre 2001 e 2012, tendo registado 

um saldo positivo de 74 milhões de Euros no período acumulado de Janeiro a Maio de 2013.  

O grau de cobertura das importações pelas exportações (Fob/Cif), que nos primeiros cinco meses de 

2011 era de 39,3%, subiu em igual período de 2012 para 47,8% e para 137,2% em 2013 (Quadro 5). 

 

Quadro 5 – Balança comercial de mercadorias Portugal-Argélia 

2001 a 2012 e janeiro a maio de 2011 a 2013 

 

 

As exportações anuais têm aumentado sustentadamente desde os primeiros anos do milénio, passando 

de 40 milhões de Euros em 2002 para 428 milhões em 2012 (Gráfico 1). 

 

TOTAL 42 963 719 52 724 330 55 879 501 22.7 k 6.0 k 100.0 100.0 100.0 1.8 2.5 2.4

0 Agro-alimentares 240 933 257 617 248 829 6.9 k -3.4 m 0.6 0.5 0.4 0.2 0.6 0.0

1 Energéticos 42 238 009 51 845 688 54 985 656 22.7 k 6.1 k 98.3 98.3 98.4 1.8 2.5 2.3

2 Químicos 246 412 356 543 405 598 44.7 k 13.8 k 0.6 0.7 0.7 8.2 8.9 9.6

3 Madeira, cortiça e Papel 9 400 19 149 9 115 103.7 k -52.4 m 0.0 0.0 0.0 6.1 10.3 13.9

4 Peles, couros e têxteis 15 038 23 528 19 231 56.5 k -18.3 m 0.0 0.0 0.0 3.3 2.6 7.7

5 Vestuário e calçado 81 37 82 -54.5 m 125.1 k 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

6 Minérios e metais 176 965 185 887 174 287 5.0 k -6.2 m 0.4 0.4 0.3 0.0 0.3 0.4

7 Máquinas 9 978 11 996 9 682 20.2 k -19.3 m 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0

8 Material de transporte 700 106 2 393 -84.8 m 2151.6 k 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

9 Prod. acabados diversos 26 206 23 781 24 631 -9.3 m 3.6 k 0.1 0.0 0.0 0.0 0.3 0.0

[1] Dentro de cada Agrupamento de Produtos.

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo «International Trade Centre» (ITC) - (http://www.intracen.org/ByCountry.aspx.).

2010 2011

1000 Euros TVH (%) Estrutura (%)

2010 2011 2012

Agrupamentos

de Produtos
2012 11/10 12/11 2010 2011 2012

Export destino

Portugal (%) [1]

milhões de Euros

2011 2012 2013

Importação (Cif) 144 197 218 489 1 103 897 578 707 275 269 776 799 438 308 199

T.V.H. - 36.6 10.8 124.2 125.3 -18.7 -35.6 22.4 -61.1 -2.0 188.2 2.9 - -29.7 -35.2

Peso no Mundo (%) 0.3 0.4 0.5 1.0 2.1 1.6 1.0 1.1 0.5 0.5 1.3 1.4 1.7 1.3 0.9

Exportação (Fob) 46 40 42 42 55 73 80 181 197 213 358 428 172 147 274

T.V.H. - -12.6 3.5 0.4 31.5 32.0 9.6 126.9 9.0 7.9 68.1 19.5 - -14.5 85.9

Peso no Mundo (%) 0.2 0.1 0.1 0.1 0.2 0.2 0.2 0.5 0.6 0.6 0.8 0.9 1.0 0.8 1.4

Saldo (Fob-Cif) -98 -157 -177 -448 -1 048 -824 -498 -525 -77 -56 -418 -371 -266 -161 74

Cobertura (Fob/Cif) [%] 32.0 20.5 19.1 8.6 5.0 8.1 13.8 25.6 71.8 79.1 46.1 53.5 39.3 47.8 137.2

Por memória:

Importação (Cif) 365 332 346 343 523 498 453 777 443 576 600 758 263 364 391

Fonte: A partir de dados de base do INE (data da divulgação: 10-7-2013).

Jan-Mai
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Importações de gás natural no estado gasoso, através de gasoduto, contabilizadas como provenientes de Espanha [10
6
 Euros]

2010 2011 2012
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Gráfico 1 – Balança comercial de mercadorias Portugal-Argélia 

2001 a 2012 e janeiro a maio de 2011 a 2013 

 

 

 

6 – Os Maiores Acréscimos em Valor Absoluto nas Exportações Portuguesas no perío-

do de janeiro a maio de 2013 

De Janeiro a Maio de 2013, face ao período homólogo do ano anterior, as exportações portuguesas para 

a Argélia averbaram o segundo maior crescimento em valor absoluto, a seguir à Espanha, e o primeiro 

no conjunto dos Países Terceiros (+126,4 milhões de Euros) (Quadro 6). 

 

Quadro 6 – Os maiores acréscimos das exportações portuguesas 

face ao período homólogo de janeiro a maio de 2013 

 

 

 

Fonte: A partir de dados de base do INE (data da divulgação: 10-07-2013).
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2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Jan-Mai 
2011

Jan-Mai 
2012

Jan-Mai 
2013

Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)

2012

TOTAL 100.0 100.0 792 4.14

ES Espanha 22.8 23.5 322.2 1.68

DZ Argélia 0.8 1.4 126.4 0.66

MA Marrocos 1.2 1.8 125.4 0.65

AO Angola 5.6 5.9 114.7 0.60

NL Países Baixos 3.9 4.1 61.8 0.32

US EUA 4.2 4.3 51.9 0.27

GB Reino Unido 5.2 5.3 51.1 0.27

GI Gibraltar 0.7 0.8 36.5 0.19

BR Brasil 1.3 1.4 35.2 0.18

RO Roménia 0.6 0.7 17.6 0.09

IT Itália 3.7 3.6 17.0 0.09

TR Turquia 0.9 0.9 12.9 0.07

CH Suíça 0.9 0.9 11.6 0.06

DK Dinamarca 0.6 0.7 11.5 0.06

MZ Moçambique 0.6 0.7 11.3 0.06

PL Polónia 0.9 0.9 7.1 0.04

% do Total: 53.7 56.6

2013

Peso no Total 

(%)Países
Acrésc.

(10
6 

Euros)

Contr.

(p.p.)

[1]
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Gráfico 2 – Maiores contributos para o crescimento das exportações portuguesas 

no período de janeiro a maio de 2013 (+4,1%) 

 

 

Neste período, pertenceu à Argélia o segundo maior contributo para o crescimento das exportações por-

tuguesas (0,66 pontos percentuais), a seguir ao da Espanha (1,68 p.p.) e precedendo os de Marrocos 

(0,65 p.p.), Angola (0,60 p.p.), Países Baixos (0,32 p.p.), EUA e Reino Unido (0,27 p.p. cada), Gibraltar 

(0,19 p.p.), Brasil (0,18 p.p.) e Roménia (0,09 p.p.) (Gráfico 2).  

 

 

7 – Importações Portuguesas com Origem na Argélia 

Mais de 90% das importações portuguesas com origem na Argélia centram-se, nos períodos em análise, 

no agrupamento «Energéticos (Quadro 7).  

Não se inclui aqui o gás natural no estado gasoso que, como já foi referido, nos chega por gasoduto 

através de Espanha (ver Quadro 5), sendo as importações constantes do quadro essencialmente consti-

tuídas por petróleo bruto, algum gás propano liquefeito e, em 2013, também por algum gás natural lique-

feito.  

 

Quadro 7 – Importações portuguesas com origem na Argélia por agrupamentos de produtos 

- 2011 e 2012 e janeiro a maio de 2012 e 2013 - 

 

 

Nota: Dados actualizados em 10 de Julho de 2013.

Fonte: Dados de base divulgados pelo INE (http://www.ine.pt).

[1] Contributos para a taxa de crescimento  - análise shift-share: TVH x peso no período 

homólogo anterior +100.

1.68

0.66 0.65 0.60
0.32 0.27 0.27 0.19 0.18 0.09
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2012 2013 2012

TOTAL 776 204 799 050 307 735 199 492 2.9 k -35.2 k 100.0 100.0 100.0 100.0

000 Agro-alimentares 2 401 0 0 40 -100.0 m k 0.3 0.0 0.0 0.0

100 Energéticos 734 130 748 129 287 043 187 899 1.9 k -34.5 m 94.6 93.6 93.3 94.2

200 Químicos 32 894 45 061 17 446 9 601 37.0 k -45.0 m 4.2 5.6 5.7 4.8

300 Madeira, cortiça e Papel 1 780 2 349 1 437 714 31.9 k -50.3 m 0.2 0.3 0.5 0.4

400 Peles, couros e têxteis 546 1 238 340 1 208 126.5 k 254.9 k 0.1 0.2 0.1 0.6

500 Vestuário e calçado 0 1 0 0 70.1 k 0.0 0.0 0.0 0.0

600 Minérios e metais 773 801 798 0 3.6 k -100.0 m 0.1 0.1 0.3 0.0

700 Máquinas 949 626 139 12 -34.0 m -91.4 m 0.1 0.1 0.0 0.0

800 Material de transporte 2 713 834 527 0 -69.3 m -100.0 m 0.3 0.1 0.2 0.0

900 Prod. acabados diversos 16 12 4 19 -22.1 m 370.9 k 0.0 0.0 0.0 0.0

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE em 10/07/2013 (http://www.ine.pt).

1000 Euros TVH (%) Estrutura (%)

2011 2012
Janeiro a Maio

12/11

Agrupamentos

de Produtos Jan-Mai
2011 2012

Jan-Mai

13/12 2013
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Nos cinco primeiros meses de 2013, face ao mesmo período do ano anterior, o valor total das importa-

ções caiu -108,2 milhões de Euros, cabendo aos «Energéticos» uma redução de -99,1 milhões. 

Seguiu-se na estrutura o agrupamento «Químicos», com um peso oscilando entre os 4 e os 6% nos 

períodos em análise, integralmente constituídas por Amoníaco Anidro ou em Solução Aquosa (Amónia), 

que viu o seu valor reduzir-se em -7,8 milhões de Euros no período de Janeiro a Maio do ano em curso. 

No Anexo 2 apresenta-se uma relação exaustiva dos produtos importados, desagregados ao nível de 

dois dígitos da Nomenclatura Combinada (Capítulos), por agrupamentos de produtos, com os correspon-

dentes acréscimos e decréscimos verificados. 

 

8 – Exportações Portuguesas com Destino à Argélia 

 

As nossas principais exportações para a Argélia incidiram principalmente no agrupamento «Minérios e 

metais», (cerca de 60% do total no período de Janeiro a Maio dos dois últimos anos) (Quadro 8). Estas 

exportações cresceram significativamente neste período (+84,3 milhões de Euros), assentes principal-

mente no Ferro e Aço (+62,7 milhões), nos Cimentos Hidráulicos (+14,6 milhões) e nas Obras de Ferro e 

Aço (+7,0 milhões de Euros)  

 

Quadro 8 – Exportações portuguesas com destino à Argélia por agrupamentos de produtos 

- 2011 e 2012 e janeiro a maio de 2012 e 2013 - 

 

 

 Seguiram-se, nos cinco primeiros meses de 2013, os seguintes agrupamentos: 

 - «Energéticos» (9,7% do total e +23,7 milhões de Euros), essencialmente gasolinas, que não se 

haviam exportado em 2011 e 2012; 

- «Máquinas» (9,0% e -5,5 milhões), um dos dois únicos agrupamentos em que se verificou uma que-

bra em valor em termos homólogos;  

- «Madeira, cortiça e papel» (5,4% e +4,7 milhões), principalmente Papel e Cartão (+3,4 milhões) e 

Madeira e Suas Obras (+1,1 milhões); 

- «Produtos acabados diversos» (5,2% e +7,1 milhões), com destaque para as Obras de Pedra (+3,3 

milhões) e Produtos Cerâmicos (+2,4 milhões); 

- «Químicos» (3,9% e +3,5 milhões), principalmente Plástico e Suas Obras (+3,2 milhões); 

2012 2013 2012

TOTAL 358 010 427 752 147 222 273 661 19.5 k 85.9 k 100.0 100.0 100.0 100.0

000 Agro-alimentares 14 081 5 823 2 298 7 981 -58.7 m 247.3 k 3.9 1.4 1.6 2.9

100 Energéticos 2 679 5 100 2 893 26 590 90.4 k 819.0 k 0.7 1.2 2.0 9.7

200 Químicos 16 807 21 223 7 243 10 717 26.3 k 47.9 k 4.7 5.0 4.9 3.9

300 Madeira, cortiça e Papel 34 307 45 035 9 998 14 699 31.3 k 47.0 k 9.6 10.5 6.8 5.4

400 Peles, couros e têxteis 920 2 363 688 1 178 156.9 k 71.1 k 0.3 0.6 0.5 0.4

500 Vestuário e calçado 293 151 90 67 -48.4 m -26.2 m 0.1 0.0 0.1 0.0

600 Minérios e metais 175 792 240 131 85 313 169 590 36.6 k 98.8 k 49.1 56.1 57.9 62.0

700 Máquinas 76 024 73 537 30 111 24 600 -3.3 m -18.3 m 21.2 17.2 20.5 9.0

800 Material de transporte 20 731 4 698 1 514 4 096 -77.3 m 170.5 k 5.8 1.1 1.0 1.5

900 Prod. acabados diversos 16 377 29 692 7 072 14 145 81.3 k 100.0 k 4.6 6.9 4.8 5.2

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE em 10/07/2013 (http://www.ine.pt).

1000 Euros TVH (%) Estrutura (%)

2011 2012
Janeiro a Maio

12/11

Agrupamentos

de Produtos Jan-Mai
2011 2012

Jan-Mai

13/12 2013
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- «Material de transporte» (1,5% e +2,6 milhões), com destaque para os Veículos Automóveis para o 

Transporte de Mercadorias (+2,1 milhões); 

- «Peles, couros e têxteis» (0,4% e +0,5 milhões), designadamente Fibras Sintéticas ou Artificiais 

Descontínuas (+263 mil Euros), Couros de Bovinos e Equídeos Preparados (+214 mil) e outros arte-

factos têxteis, como Roupa de Cama, Mesa ou Cozinha (+132 mil Euros); 

- e, residualmente, «Vestuário e calçado». 

No Anexo 3, à semelhança das importações, apresenta-se uma relação exaustiva dos produtos exporta-

dos, desagregados ao nível de dois dígitos da Nomenclatura Combinada (Capítulos), por agrupamentos 

de produtos, com os correspondentes acréscimos e decréscimos verificados. 

Alcochete, 26 de Julho de 2013. 
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ANEXO 1 
 

 
 
 

  

Capítulos da NC

0 Agro- alimentares 01 a 24

1 Energéticos 27

2 Químicos 28 a 40

3 Madeira, cortiça e papel 44 a 49

4 Peles, couros e têxteis 41 a 43, 50 a 60, 63

5 Vestuário e calçado 61, 62, 64 a 67

6 Minérios e metais 25, 26, 71 a 83

7 Máquinas 84, 85

8 Material de transporte 86 a 89

9 Prod. acabados diversos 68 a 70, 90 a 99

Agrupamentos

Definição do conteúdo dos Agrupamentos de Produtos

da Nomenclatura Combinada
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ANEXO 2 
 

 
 

  

1000 Euros

Anual Jan-Mai

2011 2012 12-11 13-12

776 204 799 050 307 735 199 492 22 846 -108 243

2 401 0 0 40 -2 401 40

03 Peixes, crustáceos e moluscos 0 0 0 40 0 40

17 Açúcares e produtos de confeitaria 2 384 0 0 0 -2 384 0

21 Preparações alimentícias diversas 17 0 0 0 -17 0

24 Tabaco e seus sucedâneos manufacturados 0.1 0 0 0 0 0

734 130 748 129 287 043 187 899 13 999 -99 143

27 Combustíveis e óleos minerais;  betumes e ceras 734 130 748 129 287 043 187 899 13 999 -99 143

32 894 45 061 17 446 9 601 12 166 -7 846

28 Prod quím inorg; comp metais preciosos/rádio-isótopos 32 886 45 056 17 446 9 601 12 170 -7 846

34 Sabões; lubrificant; ceras artif; velas; prep dentista 6 0 0 0 -6 0

39 Plástico e suas obras 1 1 0 0 0 0

40 Borracha e suas obras 2 4 0 0 2 0

1 780 2 349 1 437 714 568 -723

44 Madeira e suas obras; carvão vegetal 0 4 0 0 4 0

45 Cortiça e suas obras 1 780 2 344 1 437 714 564 -723

48 Papel, cartão e suas obras; obras pasta celulose 0 0.1 0 0.3 0 0

49 Livros, jornais, gravuras, prod indúst gráficas 0 1 0 0 1 0

546 1 238 340 1 208 691 867

41 Peles, excepto com pêlo, e couros 546 1 235 340 1 208 689 867

57 Tapetes e outros revestimentos de matérias têxteis 0 2 0 0 2 0

59 Tecid impregnad/revest; art uso técnico mat têxteis 0 0.1 0 0 0 0

63 Outr arrtefact têxt; calçado/chapéus usados; trapos 0.1 0.0 0 0 0 0

0 1 0 0 0 0

61 Vestuário de malha e seus acessorios 0 0.1 0 0 0 0

62 Vestuário excepto de malha e seus acessórios 0.3 0.4 0 0 0 0

64 Calçado e suas partes 0.2 0.3 0 0 0 0

773 801 798 0 28 -798

25 Sal, enxofre, terras e pedras; gesso, cal e cimento 754 796 796 0 43 -796

73 Obras de ferro fundido, ferro ou aço 7 2 1 0 -5 -1

76 Alumínio e suas obras 0 1 0 0 1 0

82 Ferramentas/cutelari/talheres met comum; s/partes 12 1 0 0 -11 0

83 Obras diversas de metais comuns 0 0.1 0 0 0 0

949 626 139 12 -323 -127

84 Máq/aparelh mecânic;react nucl;caldeiras;s/partes 908 527 138 12 -380 -126

85 Máq/aparelh eléctr; gravad. som/imagem; s/partes 41 98 2 0 57 -2

2 713 834 527 0 -1 880 -527

86 Veículos/mat via férrea; aparelh mecân sinalização 979 786 481 0 -193 -481

87 Automóv/tractores/ciclos/outr terrest; partes/acess 125 46 46 0 -79 -46

89 Embarcações e estruturas flutuantes 1 610 1 0 0 -1 608 0

16 12 4 19 -3 15

68 Obras de pedra/gesso/cimento/amianto/mica 0 0.4 0 0 0 0

69 Produtos cerâmicos 0 0.4 0 0 0 0

70 Vidro e suas obras 0 0.1 0 0 0 0

90 Aparelh óptic/fotog/medida/precisão/médic;s/partes 5 4 4 0 -1 -4

94 Mobiliário/colchões/almofad/candeeiros/pré-fabric 11 7 0 19 -3 19

96 Obras diversas de metais comuns 0 0.1 0 0 0 0

97 Objectos de arte, de colecção ou antiguidades 0 0 0 0.1 0 0

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE em 10/07/2013 (http://www.ine.pt).

1 - Energéticos

2 - Químicos

9 - Produtos acabados diversos

8 - Material de transporte

7 - Máquinas

5 - Vestuário e calçado

4 - Peles, couros e têxteis

3 -Madeira, cortiça e papel

0 - Agro-alimentares

TOTAL

Importações portuguesas com origem na Argélia

por Agrupamentos de Produtos e Capítulos da NC

2011 e 2012 e Janeiro a Maio de 2012 e 2013

6 - Minérios e metais

Diferença
Jan-Dez Jan-Mai

Agrupamentos e Capítulos da NC

20132012
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ANEXO 3 
 

 
 
 
 
 
 

1000 Euros

Anual Jan-Mai

2011 2012 12-11 13-12

358 010 427 752 147 222 273 661 69 742 126 440

14 081 5 823 2 298 7 981 -8 259 5 683

03 Peixes, crustáceos e moluscos 6 0 0 0 -6 0

04 Leite e lacticínios, ovos, mel 45 5 5 0 -41 -4

07 Prod hortícolas, raízes e tubérculos comestíveis 529 921 300 233 392 -67

08 Frutas, cascas de citrinos e melões 35 596 128 17 561 -111

09 Café, chá, mate e especiarias 83 40 40 0 -43 -40

10 Cereais 0 64 64 0 64 -64

12 Sementes/frutos de oleagin, plantas ind/medicinais 13 4 4 3 -9 -2

13 Gomas, resinas e outros extractos vegetais 2 27 1 0 25 -1

14 Matérias p/entrançar e outros prod vegetais 0 24 7 11 24 4

15 Gorduras e óleos animais e vegetais 25 0 0 0 -25 0

16 Preparações carnes/peixes/crustáceos/moluscos 0 100 0 0 100 0

17 Açúcares e produtos de confeitaria 82 4 0 1 -78 1

18 Cacau e suas preparações 65 156 0 0 91 0

19 Prep base cereais ou leite; produtos de pastelaria 98 225 81 42 127 -40

20 Prep de produtos hortícolas, frutas ou plantas 411 1 357 641 555 947 -86

21 Preparações alimentícias diversas 74 472 98 291 398 193

22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 17 478 135 308 461 173

24 Tabaco e seus sucedâneos manufacturados 12 596 1 349 793 6 521 -11 246 5 727

2 679 5 100 2 893 26 590 2 421 23 697

27 Combustíveis e óleos minerais;  betumes e ceras 2 679 5 100 2 893 26 590 2 421 23 697

16 807 21 223 7 243 10 717 4 417 3 473

28 Prod quím inorg; comp metais prec/rádio-isótopos 154 310 117 52 156 -65

29 Produtos químicos orgânicos 7 1 1 13 -6 12

30 Produtos farmacêuticos 2 797 7 847 1 955 1 938 5 050 -17

31 Adubos e fertilizantes 0 5 5 0 5 -5

32 Extratos tanantes; pigmentos; tintas e vernizes 48 492 229 336 445 107

33 Óleos essenciais; perfumaria; cosméticos 0 476 269 206 476 -63

34 Sabões; lubrificant; ceras artif; velas; prep dentista 3 28 23 34 25 11

35 Mat albuminóid; prod base amido; colas; enzimas 622 673 429 235 51 -194

37 Produtos para fotografia e cinematografia 1 1 0 0 0 0

38 Produtos diversos das indústrias químicas 43 444 257 138 401 -118

39 Plástico e suas obras 12 512 9 358 3 294 6 518 -3 154 3 224

40 Borracha e suas obras 619 1 588 664 1 246 970 582

34 307 45 035 9 998 14 699 10 729 4 701

44 Madeira e suas obras; carvão vegetal 345 1 981 341 1 471 1 636 1 131

45 Cortiça e suas obras 357 226 83 259 -131 175

48 Papel, cartão e suas obras; obras pasta celulose 33 601 42 822 9 572 12 965 9 221 3 393

49 Livros, jornais, gravuras, prod indúst gráficas 3 6 1 4 3 2

(cxontinua)

2012 2013

Agrupamentos e Capítulos da NC
Jan-Dez

Exportações portuguesas com destino à Argélia

por Agrupamentos de Produtos e Capítulos da NC

2011 e 2012 e Janeiro a Maio de 2012 e 2013

Jan-Mai
Diferença

3 - Madeira, cortiça e papel

0 - Agro-alimentares

TOTAL

1 - Energéticos

2 - Químicos
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1000 Euros

Anual Jan-Mai

2011 2012 12-11 13-12

4 - Peles, couros e têxteis 920 2 363 688 1 178 1 443 489

41 Peles, excepto com pêlo, e couros 349 824 266 479 476 214

42 Obras de couro; artig viagem/bolsas; obras tripa 14 0 0 0 -13 0

52 Algodão 11 6 6 0 -5 -6

53 Outr fibras têxteis vegetais; fios e tecidos de papel 0.1 0 0 0 0 0

54 Filamentos sintéticos ou artificiais 0 124 50 0 124 -50

55 Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas 67 212 83 346 145 263

56 Pastas (ouates), feltros e falsos tecidos, cordoaria 122 140 65 24 18 -41

57 Tapetes e outros revestimentos de matérias têxteis 87 169 1 2 81 1

58 Tecid espec; renda/bordad; tapeçarias; passaman 190 30 0 0 -160 0

59 Tecid impregnad/revest; art uso técnico mat têxteis 0 63 0 0 63 0

60 Tecidos de malha 10 18 18 0 8 -18

63 Outr arrtefact têxt; calçado/chapéus usados; trapos 69 775 200 327 706 127

5 - Vestuário e calçado 293 151 90 67 -142 -24

61 Vestuário de malha e seus acessorios 139 15 7 1 -123 -6

62 Vestuário excepto de malha e seus acessórios 108 79 75 1 -29 -75

64 Calçado e suas partes 44 56 8 63 12 55

65 Chapéus e artefactos semelhantes, e suas partes 2 0 0 2 -2 2

6 - Minérios e metais 175 792 240 131 85 313 169 590 64 339 84 276

25 Sal, enxofre, terras e pedras; gesso, cal e cimento 10 040 45 569 17 355 31 910 35 529 14 554

72 Ferro fundido, ferro e aço 155 084 174 453 63 531 126 184 19 369 62 654

73 Obras de ferro fundido, ferro ou aço 8 146 16 320 3 042 10 019 8 173 6 977

74 Cobre e suas obras 325 382 103 110 57 7

76 Alumínio e suas obras 1 513 1 867 638 991 354 353

79 Zinco e suas obras 0 3 3 68 3 66

81 Outros metais comuns, "cermets" e suas obras 0 14 14 0 14 -14

82 Ferramentas/cutelari/talheres met comum; s/partes 116 508 282 78 392 -205

83 Obras diversas de metais comuns 568 1 014 345 230 447 -116

7 - Máquinas 76 024 73 537 30 111 24 600 -2 487 -5 512

84 Máq/aparelh mecânic;react nucl;caldeiras;s/partes 35 439 55 777 23 062 21 169 20 337 -1 893

85 Máq/aparelh eléctr; gravad. som/imagem; s/partes 40 585 17 760 7 050 3 431 -22 824 -3 618

8 - Material de transporte 20 731 4 698 1 514 4 096 -16 034 2 582

86 Veículos/mat via férrea; aparelh mecân sinalização 43 39 0 0 -4 0

87 Automóv/tractores/ciclos/outr terrest; partes/acess 20 688 4 635 1 514 4 051 -16 053 2 537

88 Aeronaves/outr aparelh aéreos/espaciais; s/partes 0 3 0 0 3 0

89 Embarcações e estruturas flutuantes 0 20 0 45 20 45

9 - Produtos acabados diversos 16 377 29 692 7 072 14 145 13 315 7 073

68 Obras de pedra/gesso/cimento/amianto/mica 1 175 3 392 818 4 100 2 217 3 281

69 Produtos cerâmicos 6 348 13 814 1 846 4 199 7 466 2 353

70 Vidro e suas obras 7 166 8 550 2 889 3 528 1 384 639

90 Aparelh óptic/fotog/medida/precisão/médic;s/partes 215 257 94 131 42 37

91 Artigos de relojoaria 1 13 0 2 12 2

94 Mobiliário/colchões/almofad/candeeiros/pré-fabric 1 425 3 657 1 424 2 172 2 233 747

95 Brinquedos/jogos/artig desporto; s/partes e acess 47 0 0 6 -47 6

96 Obras diversas de metais comuns 0 0 0 1 0 1

97 Objectos de arte, de colecção ou antiguidades 0 9 0 7 9 7

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE em 10/07/2013 (http://www.ine.pt).

Agrupamentos e Capítulos da NC
Jan-Dez Jan-Mai

Diferença

2012 2013


